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      A sala de estar era um palco no qual o Sr. Harold Brooks desempenhava seu papel mais encantador. Seu riso — profundo e contagiante — preenchia o ambiente enquanto ele entretinha a filha, Emmeline, com relatos das mais recentes peripécias da alta sociedade. Um observador desatento jamais suspeitaria da duplicidade que se ocultava sob aquele exterior polido, mas Emmeline sabia melhor. Seus olhos, agudos como os de um falcão, não deixavam passar um único detalhe — sempre à caça de oportunidades para elevar sua posição precária no ton.

      — Emmeline, minha querida — disse ele, com leveza na voz, embora marcada por um subtexto de urgência —, tenho refletido longamente sobre o seu futuro.

      Entrelaçou as mãos nas costas e começou a caminhar, vagarosamente, diante da lareira, enquanto as chamas tremeluzentes lançavam um jogo de luz e sombra sobre seu rosto.

      — De fato, papai. — Emmeline respondeu, mantendo a voz firme, embora o peito se lhe enchesse de apreensão. — E a que conclusão chegou com tais reflexões?

      — À de que você está na idade em que o matrimônio não deve ser uma ideia distante — replicou ele, voltando-se para ela com um sorriso ensaiado. — Um partido adequado pode assegurar não apenas a sua felicidade, mas também a estabilidade financeira da nossa família.

      — Adequado em termos de afeição ou de fortuna, papai? — Os lábios de Emmeline se curvaram num sorriso polido, mas havia uma aresta em seu tom, denunciando a resistência à ideia de uma união sem amor.

      — Ambos, se a sorte nos favorecer — disse o pai, suave, aproximando-se para tomar-lhe a mão. O gesto pretendia transmitir cuidado paternal, mas a Emmeline pareceu-lhe uma algema apertando o pulso. — Contudo, devemos ser pragmáticos. O amor é um luxo que pode vir depois. A segurança, porém, não pode esperar.

      — Não seria possível ter ambos, papai? — Seus olhos, grandes e sinceros, buscaram os dele, à procura de um fiapo de compreensão.

      — Emmeline, você é uma joia, mas até a gema mais brilhante precisa da armação certa para de fato cintilar. — O aperto em sua mão se intensificou. — Considere o Sr. Edmund Wycliffe: um homem de vastos meios e influência. Diz-se que procura uma esposa capaz de elevar seu status. Ele garantiria que nada lhe faltasse.

      — O Sr. Wycliffe é um cavalheiro de… associações questionáveis — contrapôs Emmeline, lembrando-se dos rumores sussurrados: antros de jogo e dívidas cobradas em noites sem lua. Não haveria amor entre eles e, para agravar, casar-se com tal homem mancharia sua reputação.

      — Especulações e fofocas — o Sr. Brooks descartou, com um aceno da mão livre. — O que importa é o peso de sua bolsa e o poder de suas conexões. Esta é a realidade em que vivemos, minha filha.

      — Realidade — repetiu Emmeline, baixinho, retirando a mão de seu alcance e recuando um passo. O tecido do vestido sussurrou contra o assoalho. Ela voltou o olhar para a janela, onde o mundo parecia intocado pela gravidade de seu dilema. — E quanto aos sonhos, papai? Não têm nenhum peso nessa sua realidade?

      — Ah, Emmeline… — ele suspirou, e uma sutil mudança de postura revelou impaciência. — Sonhos são para quem pode se dar ao luxo. Está na hora de você despertar dos seus.

      Por um instante, o silêncio pairou no cômodo, e a tensão entre pai e filha era quase palpável. Os olhos de Emmeline demoraram-se no semblante austero do pai antes que ela assentisse, com os lábios comprimidos numa linha fina.

      — Eu entendo, papai — disse, mal acima de um sussurro. — Contudo, não posso deixar de pensar…

      — Emmeline. — O tom dele mudou do calor para uma severidade cortante. — Nossa situação financeira torna-se cada vez mais desesperadora. É imperativo que você encontre um marido adequado — e em breve.

      — Papai, eu compreendo a importância de garantir o futuro da nossa família — respondeu Emmeline, com a voz carregada de frustração. — Mas não posso simplesmente casar com o primeiro cavalheiro que me ofereça estabilidade. Eu desejo casar por amor.

      — Amor é um luxo que não podemos nos permitir — replicou ele, com os olhos escuros implorando que ela reconhecesse a seriedade do momento. — Seu dever é para com esta família e seu futuro.

      O pai fez sinal para que Emmeline o acompanhasse até o escritório. Parou ao lado da escrivaninha opulenta de mogno, os dedos percorrendo o contorno de papéis repletos de números. Quando Emmeline ergueu o olhar, ele lhe ofereceu um sorriso paternal que não conseguia ocultar o brilho afiado nos olhos — um brilho de moeda e conexão, não de afeto.

      Ele se inclinou sobre a pilha de contas vencidas e a fitou com severidade.

      — Você precisa casar bem, e precisa fazê-lo depressa — disse, com a testa franzida de preocupação. — Do contrário, estaremos arruinados.

      Emmeline cerrou as mãos, sentindo o peso das expectativas paternas assentar-se sobre seus ombros. Observou a pilha de contas — a prova inegável do estado de penúria — e um nó de ansiedade se apertou em seu peito ao considerar as poucas opções diante de si: uma vida comprimida entre convenção e dever.

      Apesar da pressão constante para que priorizasse a estabilidade financeira em detrimento do amor, ela não conseguia se resignar a um casamento sem afeto verdadeiro. Forçou um sorriso frágil, tentando ocultar o turbilhão em seu estômago.

      — Papai, eu sei que uma vida de pobreza seria difícil, mas um casamento sem amor seria ainda mais insuportável.

      — Amor é muito bonito — disse ele, num gesto displicente —, mas não manterá um teto sobre nossas cabeças nem colocará comida à mesa. Pense no futuro da nossa família, Emmeline. E quanto à minha liberdade? Você já pensou no que acontece com um homem que não pode pagar suas dívidas?

      Frustração e ansiedade cresceram dentro dela, enquanto o peso das exigências a esmagava. Emmeline lutou para conservar a compostura ao sustentar o olhar do pai.

      — Papai, eu entendo nossa situação, mas há de existir uma maneira de encontrar amor e segurança — implorou, com a voz vacilante. — A temporada está apenas começando. Eu só preciso de tempo para encontrar um pretendente adequado.

      — O tempo não está a nosso favor, minha querida — disse ele, firme. — Você deve ser prática.

      — Já conversamos longamente, mas meus sentimentos permanecem inalterados. — A postura de Emmeline era tão rígida quanto a lombada dos livros encadernados em couro nas estantes. Ela uniu as mãos à frente do corpo, a renda das mangas roçando seus dedos.

      — Só pode estar brincando — ele soltou uma risada breve, aproximando-se, sua presença preenchendo o espaço entre eles. — Um casamento vantajoso garantirá seu conforto e a posição da nossa família. Seja sensata.

      — Não é sensato buscar felicidade junto da segurança? — ela retrucou, a voz firme, embora o coração lhe golpeasse o peito num ritmo feroz.

      — Emmeline, minha querida, felicidade é um luxo que não podemos priorizar. Já vi invernos demais para crer nessas tolices. Segurança é tangível. É real. — Ele estendeu a mão, como se quisesse reforçar o argumento com um toque, mas Emmeline recuou, mantendo a distância como uma barreira para suas convicções. O olhar do pai esfriou. — Se você não garantir um marido adequado rapidamente, serei obrigado a arranjar um casamento para você.

      — Então eu me envolverei na dureza da realidade, papai — disse ela, sem desviar o olhar, embora sentisse a dor do desapontamento dele como uma picada. — Porque eu não me casarei com o primeiro patife que o senhor colocar diante de mim.

      — Muito bem — ele suspirou, virando-se para ocultar o lampejo de frustração que lhe cruzou o rosto. — Mas lembre-se: o tempo não é seu aliado neste assunto.

      O olhar severo do pai a acompanhou enquanto ela se retirava com a graça exigida, o coração pesado de palavras não ditas e sonhos momentaneamente postos de lado. Seus passos ecoaram no silêncio ao deixar o escritório.

      Com uma inspiração para se firmar, Emmeline deslizou para o salão claro onde Lady Arabella Fitzwilliam a aguardava. Arabella arqueou uma sobrancelha impecavelmente delineada em silenciosa pergunta, enquanto se voltava para Emmeline; o vitral acima tingia-a de vermelhos escandalosos e púrpuras apaixonados que refletiam as emoções turbulentas em guerra no peito de Emmeline.

      — Minha querida — disse Arabella, com doçura, inclinando-se na direção dela. — Vejo o tumulto em seus olhos. Diga-me o que a aflige.

      Emmeline suspirou, os dedos amassando o tecido do vestido.

      — É meu pai — confessou. — Ele insiste que eu me case logo, e não com qualquer um: deseja que eu encontre um marido rico para salvar nossa família da ruína.

      Arabella inspirou, num sobressalto.

      Emmeline desviou-se da vista dos jardins aparados que se estendiam além da janela e prosseguiu:

      — Sinto-me enredada num emaranhado de expectativa e medo, e cada espinho é um sussurro das exigências dele.

      Arabella encarou-a com profunda empatia.

      — Está mesmo tão grave assim?

      A represa da compostura que conteve suas confissões estalou, rompida pela segurança da presença da amiga.

      — Ele quer barganhar minha mão como se negocia gado, valorizando moedas acima de afeto, títulos acima de ternura — disse Emmeline. Sua voz tremeu, traindo a fachada firme que apresentava à sociedade.

      Arabella levantou-se e atravessou o salão; as saias sussurraram sobre o tapete Aubusson enquanto ela se aproximava. Pousou uma mão no ombro da amiga.

      — Não há ao menos uma lasca de esperança de que o amor guie sua escolha? — perguntou, num tom gentil, porém perscrutador.

      — Amor… — Emmeline repetiu, como se a palavra fosse uma invocação sagrada. Ansiava por um vínculo que ultrapassasse livros-caixa e linhagens — um desejo que lhe sussurrava nos cantos silenciosos do coração.

      Emmeline caminhou de um lado a outro do salão; as palavras do pai pressionavam-lhe o peito como um espartilho de chumbo, comprimindo cada respiração com a urgência implacável de suas exigências.

      — Para meu pai, o casamento é uma solução para as… indiscrições dele — admitiu Emmeline, a verdade amarga como um gole difícil de engolir. — Mas eu não consigo me resignar a uma união desprovida de afeto verdadeiro. Minha alma se retrai só de pensar em deitar ao lado de um homem que eu não amo. — Ela parou diante da janela.

      — Oh, Emmeline… — disse Arabella, aproximando-se.

      — Tenho medo de que, se eu comprometer meus princípios para garantir a fortuna da família, estarei me condenando a uma vida de miséria — confessou Emmeline, a voz densa de emoção. — Eu não posso… não vou… me contentar com menos que amor.

      — Então lute por ele — disse Lady Arabella, tomando as mãos de Emmeline entre as suas. — Mantenha-se fiel às suas convicções e não permita que o medo ou o desespero decidam seu futuro.

      — Quem me dera minha determinação pudesse me proteger das expectativas dele — murmurou Emmeline, com o olhar distante. Imaginou-se no altar, trocando votos com um estranho, seus destinos entrelaçados pela necessidade, não pela escolha. A perspectiva a deixou oca.

      — Lembre-se: você é a senhora do seu destino, não uma peça no jogo de outra pessoa — aconselhou Arabella, num tom atravessado pela promessa intoxicante da rebeldia. — É a sua felicidade que deve presidir qualquer união.

      — E como hei de navegar por essas águas traiçoeiras, Arabella? — A voz de Emmeline revelou o desgaste de seu dilema. — A insistência de meu pai é implacável. Suas pressões, tão habilidosas, foram feitas para me aprisionar numa teia tecida de seus próprios desejos avarentos. Ele disse que, se eu não agir rapidamente, ele agirá por mim.

      — Seu pai, por mais versado que seja na arte da persuasão, não pode comandar os assuntos do coração — disse Arabella, com o olhar firme, inabalável. — É um território sobre o qual ele não tem domínio, e você precisa guardá-lo com ferocidade contra qualquer invasão.

      O contraste entre a manipulação astuta do pai e a solicitude sincera de Arabella era gritante. No olhar constante da amiga, Emmeline viu não apenas a preocupação genuína com seu bem-estar, mas também a promessa de uma aliada disposta a ficar ao seu lado, em desafio aos esquemas do Sr. Brooks.

      Um sorriso lento e resoluto se espalhou pelo rosto de Emmeline enquanto ela endireitava a coluna, os olhos cor de avelã brilhando de propósito.

      — Você tem razão. E eu não vou me contentar, não importa quais obstáculos se ergam no meu caminho. Meu pai não forçará minha mão.

      — Bravo! — exclamou Arabella, abraçando-a com calor. — Com esse espírito e essa determinação, não tenho a menor dúvida de que você encontrará a felicidade que merece.

      Os olhos de Emmeline brilhavam de gratidão e recém-despertada coragem; sua vulnerabilidade cedia lugar a uma esperança nascente pelo romance que ousava sonhar — um casamento por amor que desafiasse as amarras das maquinações paternas.

      — Meu pai pode tramar e conspirar — disse ela, endurecendo o olhar ao imaginar o homem instalado no gabinete, cercado por livros-caixa e pelo cheiro de desespero. — Mas eu não serei tão facilmente dobrada. Encontrarei um partido que satisfaça a ambos… ou não encontrarei nenhum.

      Por mais difícil que fosse o caminho, Emmeline jurou seguir o próprio coração e buscar o amor verdadeiro — custasse o que custasse.
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      Lord Tristan Breckenridge, a própria personificação do charme sem freios, atravessava as avenidas apinhadas de Londres com uma despreocupação que fazia dele um espetáculo para todos os que circulavam pelas ruas vibrantes. A cidade — mistura de aspereza e esplendor — oferecia o cenário perfeito para a sua figura marcante: um vasto tabuleiro de vida no qual ele era, ao mesmo tempo, navegador e conquistador.

      Um murmúrio sutil ondulou pela multidão quando sua presença foi notada — um cavalheiro arrojado, livre do peso da compostura, movendo-se com a certeza de quem julgava possuir cada pedra sob suas botas bem polidas.

      — Bom dia, milorde — arrulhou uma jovem senhorita, as faces se tingindo de cor ao fazer uma reverência; a aba do chapéu mal escondia o brilho esperançoso em seus olhos.

      — Encantadora como sempre, Srta. Harlow — disse Tristan, a voz tão doce quanto mel morno, carregada das notas de um flerte experiente. Tomou-lhe a mão; o polegar roçou a pele delicada num gesto tão breve quanto cheio de promessa e, então, levou os dedos aos lábios num beijo sussurrado. Um suspiro coletivo, quase tão discreto quanto um segredo, escapou das mulheres reunidas — cada uma desejando, para si, semelhante atenção.

      — Lord Breckenridge, o senhor irá ao baile de Lady Ashford? — arriscou outra voz ousada, a voz com um toque de desafio, como se lançasse uma linha a um riacho, esperando fisgar a presa esquiva que era o favor de Tristan.

      — Eu não faltaria por nada neste mundo — assegurou ele, sustentando-lhe o olhar com a intensidade de um homem que vivia desses jogos. — Sobretudo com a perspectiva de partilhar uma dança com a senhorita.

      As palavras pairaram no ar, embriagantes e perigosas, arrancando da dama uma risadinha de moça que ela se apressou em esconder atrás de uma mão enluvada.

      Tristan retomou seu passeio sem pressa, e um rastro de risos leves o seguiu; os rostos ruborizados das flores mais belas de Londres desabrochavam à sua passagem. Cada encontro — embora breve — deixava uma marca indelével no coração de quem buscava, ao menos por um instante, o brilho de sua atenção.

      Tristan, o libertino consumado, deleitava-se com a partida. Cada palavra e cada gesto eram calculados para arrepiar e provocar. E, no entanto, sob o jogo de provocações brincalhão e as trocas coquetes, ninguém discernia as sombras que permaneciam nas câmaras do seu coração — sombras nascidas da tragédia e seladas atrás da fachada de eterna diversão. Por ora, ele seguia sendo o príncipe do prazer, sua presença uma promessa tentadora de escândalo e desejo.

      A cada passo ao longo das ruas de paralelepípedos, seu sorriso de canalha era como um farol, atraindo admiradoras com um charme travesso. O canto de sua boca se arqueava em divertimento, silencioso testemunho da brincadeira que dançava por trás dos olhos verdes e vivos. Movia-se com uma elegância que desmentia a reputação de devasso; o andar, confiante e sem pressa, como se passeasse pela própria vida no ritmo que lhe convinha.

      — Bom dia, milorde — cumprimentou uma matrona envolta em veludo, abanando-se com vigor ao avistá-lo. — Está particularmente distinto nesta tarde.

      — Senhora — respondeu Tristan, inclinando a cabeça com suavidade —, suas palavras são tão gentis quanto o sol da primavera.

      Sua voz tinha a cadência macia da tentação, quente e rica como um conhaque fino.

      — Sempre o canalha — disse ela, com mais um aceno do leque. — Procure não se meter em encrenca.

      — E onde estaria a graça nisso? — Ele fez uma reverência e prosseguiu.

      Ao avançar, seu passo carregava um leve sinal de imperfeição — uma pequena irregularidade que denunciava uma antiga desventura. Era a lembrança de uma outra vida: a perna quebrada num momento de imprudência, quando acompanhava a irmã. Ainda assim, aquilo apenas aumentava o fascínio de sua persona: um patife tocado pela adversidade, mas jamais definido por ela. A dor era um sussurro fantasmagórico, fácil de ignorar diante da vibração da cidade ao redor.

      O discreto lembrete de sua vulnerabilidade — assim como os sussurros sobre seus feitos — acrescentava profundidade ao enigma que era Tristan. Contudo, ele não concedia pausa à contemplação, nem espaço à piedade ou a perguntas incômodas. Em vez disso, convertia a memória em impulso e seguia adiante com uma obstinação que só o tornava mais querido por seu público. Seu passado era um livro fechado, de páginas viradas apenas em raras ocasiões, quando a solidão exigia companhia.

      — Tristan, tenha cuidado — cantou uma voz familiar, tingida de falsa preocupação.

      Lady Clearfield, sempre cúmplice e travessa nas trocas de flerte, observou-o com apreensão fingida.

      — Cuidado, minha querida, é o que tenho quando atravesso salões cheios de debutantes. Aqui fora — ele gesticulou, grandioso, para a via movimentada —, eu estou apenas vivo.

      O brilho em seus olhos prometia aventuras sem conta, daquelas que se tornam sussurros nos salões muito depois de as velas terem sido apagadas.

      — Vivo e absolutamente incorrigível — ela devolveu, um sorriso conhecedor a lhe tocar os lábios.

      — Culpado, conforme a acusação — concedeu ele, inclinando-se ligeiramente ao aceitar o elogio. E, com isso, seguiu caminho, deixando para trás um rastro de flerte e o perfume persistente de sândalo.

      Quando o crepúsculo se fechou sobre a cidade, Tristan — senhor do vício e virtuose da noite londrina — avançou com uma facilidade ensaiada. Os lampiões a gás derramavam seu brilho sobre os paralelepípedos, iluminando uma trilha bem conhecida; cada passo era um desafio silencioso ao mundo.

      Ele não era estranho aos cantos clandestinos onde fortunas se ganhavam e se perdiam com o rolar dos dados ou o virar de uma carta. Os antros de jogo conheciam seu nome tão bem quanto conheciam o tinir de moedas, e as tavernas o recebiam como um filho pródigo que voltava em busca de farra e descanso. Ser Lord Tristan Breckenridge era ser criatura de sombras, prosperando onde reputações podiam ser manchadas com a mesma facilidade com que a prata se escurece quando negligenciada.

      Nesses refúgios de indulgência, ele encontrava consolo e fuga — companhia sem compromisso. As belas mulheres que frequentavam tais estabelecimentos competiam por sua atenção, atraídas por seu magnetismo como mariposas a uma chama que promete calor e, ao mesmo tempo, destruição. Tristan dançava com elas, ria com elas, sussurrava seduções doces que nada prometiam além do prazer fugaz do instante — e partilhara a cama com mais do que sua cota.

      E, ainda assim, por trás da fachada de devassidão, havia um passado marcado pela tragédia. A perda de seus pais fora abrupta e brutal — um acidente de carruagem que atravessou a família com a força de uma tempestade. Deixara-o à deriva num mar de incertezas, um jovem obrigado a navegar pelas águas da vida muito antes do que alguém desejaria.

      Por vezes, ele se perguntava se o hábito de caçar noites que não exigiam laços duradouros não era um escudo contra o medo da perda. Se nada fosse mantido perto, nada poderia ser tomado. Assim, Tristan se envolvera num manto de descuido — uma defesa contra os caprichos cruéis do
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The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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